
o máximo de iniciativa individual só é possivel,
num paiz ou Estado, atravez de bem org^anizadas
associações de classe, conscientes dos seus deveres

e das suas obrigações
e responsabilidades

FOI ESSE "CUMPRIMENTO DO DEVER"

QUE FEZ GRANDE A PRÚSSIA E CRIOU

O "SENTIMENTO DE SOLIDARIEDA
DE" INDISPENSÁVEL PARA ALCAN
ÇAR GRANDES OBJECTIVOS.

A Federação Paulista de Criadores de Bovinos tem nos
seus estatutos UM PROGRAMMA DE TRABALHOS DEFINI
DO, que vae executando galhardamente de modo que

"será em breve uma força econômica e
social resultante da união de todas activi

dades de seus componentes, constituindo
um poderoso organismo solidário na acção
e proprio para evitar a disperção de encr-

' • gias que a acção isolada pode occasionar."

Não façamos com a nossa pecuaria leiteira, o mesmo que foi feito com a
nossa lavoura cafeeira, que até o presente não tem onde catar uma semente
seleccionada: O ESFORÇO individual, isolado, multiplica-se e desdobra-se vara
afinal, redundar imprnductivo, refleoMndo dòlorommeiite na desordem.

Associem-se todos á Federação.
9

ímprBMso nas Escolas Profissionaes Salesianas — Sào Paulo

\y
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MARAVILHA, 1/8 Holtleln Amerlcína — Ahi temos outra filha do famoso touro "Retrato"
com caracteristicos de uma futura grande leiteira que certamente irá para a ga
leria das campeans, motivando assim satisfação para o seu dono, Dr. Paiva Ramos
e não menos ainda para o Sr. A. J. Byington, a quem coube a iniciativa de trazer
para São Paulo o celebre raçador "Retrato", cuja descendência mesmo atravez
do suocessivas gerações ba de ser muito disputada.

A jn.STUKA

I0I>0-t'AI-CIO-

PHOSriLVTADA

«lá »1g«r, robns-

toí c belleza aos

aniinacs, afasta

a cansa ou as

causas de nio'"
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Para frigorificação do Leite
fazenda, "

Compressor "STAL", — installado na AGUA
BRANCA, — Departamento de Industria
Animal e em Pirajuhy, na Fazenda Congonhas,
propriedade do Cel. José Rezende Meirelles.

Procure saber quanio vale o "METHODO
WITTBOLDT" para a producç&o effec-
tiva, hygienica e econômica do leite.

ORDENHA "MANUS"

FILTRAÇÀO
RESFRIAMENTO DO LEITE

A BAIXA TEMPERATURA.

REPRESENTANTE:

TH O R S r E IV WIXT BOEOTT

na
91

Rua Dr. Franco da Rocha 402 — Telephone 5-1713 — SÃO PAULO
ou na Federação de Criadores — Rua Senador Feijo 4, — S.® andar — SÃO PAULO
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Uiu formoso lote de bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perus

As vaccas Holstein-Americauas da fazenda "ITAHYÊ'
A. J. BYHVGTON - PBRÚS B. S&o Panlo

SÃO as maiores productoras de leite.
SÃO as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS — São Panlo
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Pedidos: Saijvícida Agápéama Ltda. - Av. São João, 104 - 3.° Andar

Caixa Postal, 2494 — Teieph. 4-0250.
S, PAULO



Srs. Criadores e Agricultores

empregai o Carrapaticida IDEAL

e o Formicida IDEAL
Tereia, assim, combatido eficientemente os vossos ini

migos que são, sem duvida, o carrapato, o berne, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terríveis formigas que aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vossos proprios interes
ses como contribuido para o desenvolvimento da pecuaria
e agricultura nacional e para a grandeza econômica do Brazil.

Carrapaticida IDEAL
alem de exterminar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, é um excelente tonico dos ani-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saúde,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos preparados con
gêneres que pelo seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optimo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se na mesma dóse (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, cães
e animaes cavallares.

Não offende a pêle dos animais nem queima a lã das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade
Conforme certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respectivamente,

em 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viação Ferrea,
os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL: em 1928 — 76:166 1/2 quilos

" 1931 — 1,50:002 1/2 quilos
Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, marítimo ou fluvial, transitaram

nos mesmos períodos de tempo innumeros outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex
traordinariamente as sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,
citados por serem os mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os municí
pios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL
Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior proteofor
da lavoura Tem sido applicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

Pela sua optima combinação chimica, alêm de ser poderoso inimigo das formigas, não
esta sujeito a decteriorar-se nemperder a força, conservando-se por annos sem a menor alteração.

O seu effeito é tão violento que leva o extermínio completo ao formigueiro e todas as
suas ramificações.

EIMPRECA-Si: POK MEIO DE OÜAEaPER MACHINA DE FOEES.

Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — Para a garantia absoluta da legitimidade devais exigir marca registrada

LUIZ C. AMORETTY
A venda nas melhores casas comnierciaes do genero em todo paJz



GADO SCHWYTZ

SELECCIONADO
da Fazenda '^Siauta Odila"

em *®Jniidialiy"

Venda de garrotes puro sangue e
de novilhas de alta mestiçagem,
registrados no "Herd-Book" a car
go da Federação Paulista de Cria

dores de Bovinos.

iDformaçSes com;

Dr. José Mendes Borges

Rua Bôa Vista, 25 — 8.° andar

S. Paulo,

f:
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REMEDI05 UETERINflRIOS

Caporit — o grande desinfe-
ctante para casa, estabulos,
usinas de lacticinios. Não

cheira e é altamente deso

dorante. Cura frieiras.

Curazul — o prophylactico e
curativo contra diarrhéa dos
bezerros, batedeira dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Trosiliua — o desinfectante,
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
fabricas de conservas, etc.,
limpa e desinfecta.

Yatren Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacterina — Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptomatico.

Vaccina — contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"— dosa
gem, 1:250

lusecticidas e fungícidas: So-
Ibar, Pó Bordalêz Bayer, Nosprasit,
Üspulun-Secco e Uspulun-Especial,
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larangeiras.

'"ETÊímA I Da Federação de Criadores
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^OUãdot!
Osbois, osporcos,asgollinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos

sadios e nutritivos
Experimente dar-lhes,

SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

DO

MOINHO PAULIS1A

Dois porcos da
mesma idade

Um recebeu lodo

e o outro não

Sorôs, vaccinas,
medicamentos
e instrumentos
para uso vete

rinário

Sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

Bovisaii

Ideal

Cooper

Imperador

(1 para 300)

(1 para 300)

(1 para 138)

(1 para 360)

Formicidas

Agapenina
Panlistano

Jnpitcr
Quatro Paus

Salvação

Mauá

Ideal

I>irijam-se a

Federação de Criadores
Rua Senador Feijó, 4

SÃO PATJI^O

Eis o que representa a addição na
alimentação dos animaes do

IODO + CÁLCIO + PHOSPHATO -

Saúde e maior resistência ás doenças
Desenvolvimento
Robustez e precocldade
Producção compensadora

Informações e prospectos na Federação Prolixidãde
de Criadores



AEíficacía de um "Garrapaticida"
depende de suas peoppiedades molhantes
Assim como a efficacia de tima espingarda depende da ponta
ria do atirador, também o arsênico que ba em um carrapati-
cida depende de outros agentes para cbegar ao seu fim, que é a
destruição do maior numero possivel de carrapatos. Não impor
ta quão forte seja um banbo de arsênico ; não pode destruir
os carrapatos, a não ser que penetre bastante a pelle do animal,
empapando-a inteiramente, assim como também a pelle dos

proprios carrapatos.

Peça o folheto "O Segredo da Superioridade do Garrapaticida "Cooper", no qual se encontram
claramente explicados os pontos acima referidos.

ASSEGUEE UM EESÜLTADO PEEFEITO, USANDO SEMPEE

GARRAPATICIDA "COOPER

DR. <& Cia. Ltcla.

11

16 U A 1> A A I, 1' A X 1> E A , 9 ;t

RIO

CAIXA 1» O S T A I-. » »> .> »>

1> E J A X E I R O

RAÇA SGHWYTZ
A venda garrotes puro sangue de

"pedigree": registrados no Herd-Book

da Federação Paulista de Criadores

O campeonato da raça Schwytz no Brasil foi conquistado pelo reproductor
"Silber" crioulo da Fazenda SANT'ANNA, que conquistou além desse,

outros grandes prêmios na V.'' Exposição Nacional de Pecuaria.

O rebanho da Fazenda SANT'ANNA é sadio exempto de qualquer moléstia
infecciosa. Uma visita a esse estabelecimento diz bem da sua

organisação e da qualidade dos seus animaes.

Para informações: com o sr. Eliseu Teixeira de Camargo, á Rua Veiga Filho, 1

ou com a FEDEB.^ÇÃO DE CRIADORES — São Panlo
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HA U31 PBOVEItBIO QUE HIZ; "Tudo que deres de comer d
tua vacca, ella te devolverá em leite." Deve reflectir nesse prover-
hiOf principalmente, quem tem vaccas estahulddas para a explo
ração do leite.
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Autorisamos a reproducçâo de toda nossa
matéria, uma vez que sejam citados a data e
o numero da «Revista dos Criadores> de que
fôr extratiida.

Nos artigos de collaboração cabe tão só ao signatário a responsabilidade dos conceitos expendidos

REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Fe
deração Paulista de Criadores de
Bovinos, é dedicado aos socios que,
de accôrdo com o estatuto, rece-
bel-o-ão independente de assignatura.

Para os não socios, está á dis
posição a lista de assignaturas, se
gundo os preços abaixo, em nossa
Redacção — RUA SENADOR FEI-
JO', 4, 3.0-andar, para onde cs

interessados podem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

Assignaturas

Por 1 anno . . .

Por 6 uiezes. . .

Nnniero avulso .

Numero atrazatlo

15$000

s$ooo

1S500

3S000

.....
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Anno VIII Menaarlo da Fodaraçio Pauliala da Criadaraa da Barínaa N. 2

São Paulo, Outubro de 1936

Recuaria de Córte
Virgílio Penna.

Traços para a sua orientação
no Brasil Central e Oriental.

{Ârtigo publicado no "O Estado de São
Paulo", em Junho de 1927)

A alimentação é a fonte de todas as
manifestações da vida. E' a fonte do más
culo, do leite e da força.

Aos ollios do mundo, nenhum paiz se
apresenta com tão elevado gráu de de
senvolvimento, nos vários ramos da indus
tria pastoril, como os Estados Unidos. Mes
mo assim, comparados com os nossos, os
recursos naturaes das suas regiões cria-
deiras, sentimos alargarem-se os vastos li
mites das nossas possibilidades pastoris.

Lá, os extremos de temperatura e as
seccas em algumas regiões, obrigam, como
já vimos, o uso, em grande escala, da si-
lagem e das tortas oleaginosas mesmo nos
grandes centros, onde a criação é intensi
va. Tudo isso representa trabalho e vale
por um capital não pequeno. No Brasil,
embora quasi todo na zona torrida, encon
tram-se quasi todos os climas do globo,
sem que. entretanto, attinja a temperatura
o máximo da África, nem o minimo da-
quelle paiz.

Nenhuma leguminosa forrageira se en
contra naffuelle meio, nem uma só varie

dade botanica, semelhante ás innumeras
que possuímos de vegetação quasi i>erenne.
Resta-nos, tão sómente promover estudos
completos daquillo que possuímos, afim de
que se conheça o seu quanto em rendi
mento, o seu valor em amido ou melhor
em kilos de carne, para que deltas se pos
sam tirar proveitos, ao lado dessa outra
infinidade de ferragens exóticas que aqui
tão bem se adai)tam e exuberantemente
vegetam.

Mas, é preciso que os nossos criadores
tenham de tudo isso noticias certas, exac-

tas e conhecimentos práticos, afim de que
apparelbados possam, formando ou me
lhorando as pastagens, supprir nellas as
suas deficiências.

Abi está a sua força, o alicerce mais
solido, a melhor garantia dos seus desti
nos e do êxito de todas as suas iniciativas

como criador.

Fazer o contrario, pretender boas ra
ças, bons productos na barba de bode, no
sapesal, nos cerrados de barbatimão, nos
carrascaes e nas restingas de um chão ma-
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ninho, é desenvolver uma actividade para
sitaria que dia a dia decresce, que não
produz e que dá ao trabalho improducti-
vo um triste aspecto de gandaia.

Convençam-se disso e de uma vez para
sempre, os nossos criadores e pão deixem
apequenar as suas energias e o valor das
suas terras.

Vamos com prudência e juizo, que de
pressa entraremos pelas portas a dentro
dos maiores e melhores mercados do mun

do, com os «stocks» de uma mercadoria de
acceitação mundial, valorisada pela sua
própria qualidade e cujo consumo cresce á
medida que vae escasseando a sua produc-
ção dentro dos proprios paizes cujas po
pulações se adensam cada vez mais nos
limites restrictos das suas fronteiras.

No Brasil central e oriental, os tres Es
tados S. Paulo, Minas Geraes e Rio de
Janeiro, vão cedendo o seu maior e me
lhor bocado á pecuaria leiteira, que inne-
gavelmente maiores vantagens proporciona
ao criador.

A valorisação das suas terras e o sys-
thema cada vez mais aperfeiçoado das cul
turas exige da pecuaria maior contribuição

O ideai do aperfeiçoamento traz

como conseqüência a definição do ty-

po correspondente a cada classe de

especialisação, ao redor do qual se

agrupam as distinctas raças de ana-

logas aptidões, devido a correlação

de forma e função.

e maior contribuição impõe a systematisa-
ção do aperfeiçoamento dos i-ebanhos.

O aperfeiçoamento ahi está, e, embora
lentamente vae progredindo e operando a
transformação nos rebanhos de raças leitei-
ras.

Centralisemos aqui, num trabalho cons
ciente e sério, as nossas melhores c mais
garantidas sementeiras.

Criemos aqui os puro-sangue de ori
gem e os puros de alta mestiçagem; esses
sim, criolos e aclimados já, amaahan le
varão para Matto Grosso e Goyaz, no vi
gor do seu sangue, todo o calor de uma
raça nova.

Do centro partirá para a peripheria o
sangue regenerador e não isso a que ahi
estamos assistindo, a destruição pelas ra
ças indianas do nosso valioso patrimônio
zootechnico.

E' preciso, porém, que não se con-
flindam as duas criações bem distiiictas;
uma, a criação de reproducLorcs, a outra,
a criação de mestiços para o corte.

A primeira fazem os criadores que dis
põem de conhecimentos especiaes sobre o
assumpto e capazes de alliar a essa qua-

' V*
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o criadoi' de gado deve ter presente que, o segredo consiste em saber adaptar o meio, dentro dos princí
pios de economia, ás necessidades da raça, e nao a raça do meio.

lidada o bom gôsto e a dedicação. E' sem
pre um traljalho exigente e relativamente
caro, i3rincipalmente, pela obrigação em
que ficam esses criadores de compras cons
tantes de reproductores de «pedigree» nas
fontes de origem e cada vez melhores, afim
de que não soffram os rebanhos as con
seqüências de um retrocesso. Só assim não
lhes faltará material para trabalhar fóra
da consangüinidade fazendo, ao mesmo
tempo, o puro-sangue de origem e o puro
sangue de alta mestiçagem.

A segunda, a criação de mestiços para
o córte, vão fazendo os criadores já provi
dos de melhores campos e invernadas. A
criação do reproductor não o deverá preoc-
cupar e sim a sua compra junto aos me
lhores criadores que maiores recompensas
levantarem nas exposições e que fizerem

acompanhar os seus productos dos com
petentes «pedigrees».

Organisada a fazenda, a sua desjoeza
consistirá agora na compra de garrotes, que
ali deverão completar a edade para o ser
viço de cobertura, que terá a sua época
apropriada, de modo a evitar que nasçam
os bezerros por occasião das chuvas fre
qüentes e abundantes. Destes, os machos se
rão todos castrados impiedosamente, e,
quando em condições, enviados para o
córte; as femeas reservadas para o cru

zamento continuo, ou ainda de absorpção
ou de substituição.

A operação prosegue sempre a mesma,
de geração em geração e preside a esse tra
balho toda a selecção zootechnica, pro
curando o criador com habilidade unifor
mizar o seu plantél de femeas, de mo-
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do a lhe garantir productos bem confor
mados, bem imquartados, de lx)a carnação
e 'precoces, para o que, muito e muito, lhe
valerá a escolha do garrote e a sua quali
dade.

A esse trabalho, para o qual não são
tamanhas as difficuldadas, já se vão aper
feiçoando alguns dos nossos criadores. Eu
vos digo, conscienciosamente, que esse é o
methodo zootechnico de reproducção com
o qual se opera em um tempo relativamen
te mais curto a transformação de um re
banho, imprimindo-lhe, de anno para anno,
de geração em geração, os caracteres das
raças aperfeiçoadas que as «condições do
meio consumidor forem exigindo e o jueio
productor proporcionando.»

Ao .par de tudo isso, é preciso, porém,
que se façam scientes os nossos patricios
criadores, que uma das causas dos mui
tos insucessos aqui está lambem no des
caso pelos bons conselhos technicos e pe
las bôas praticas, que muitas vezes lhes
ofíerecem aquelles criadores de mais tiro-
cinio, experimentados já e também os te
chnicos, modestos embora, mas de compe
tência fecunda e realisadora.

Vêm-se freqüentemente reproductores
importados e ás vezes caros confiados nas
fazendas, a camaradas boçaes, quando não
preguiçosos. Começa então soffrer o ani
mal pela pancadaria que recebe, pela falta
de hj^giene, pela falta de rações bem dis
tribuídas e finalmente pela falta de exer
cido e de repouso em horas convenientes. E
a tudo isso se aci-escentem as enfermi
dades mal curadas, que por si só bas
tam para debital-os e enfraquecer-lhes to
das as faculdades e começar pelas sexuaes.
Dabi a transformação de uma foz-mosura
cheia de valor num angustiado pelo novo
regime de vida, ao qual atirou o animal

simplesmente a imizrevidencia de uma «mu
dança brusca».

A sua pi-ole, não h;i por onde fugir,
sei-á de degenerados.

«Essa c a falsa aclimação dc hontcm»,
que ao mais lamentável e vei'gonhoso fi'a-
casso levou i-espeitavel empi'esa estrangei
ra, que para o Brasil central, fizera ti'ans-
izortar levas não pequenas de finos i-epz-o-
ductores, que para «o ambiente rústico fo
ram atirados, sem a nzenor pi-ecaução».

Semelhante aventura não permitte com-
mentarios e muito menos valicinios de in

sucessos.

A acclimação de uma raça não é de im
portância minima. Quando um aninzal é
transportado de um paiz para outi'o ou de
uma i*egião para outra, de clima differente,
soffre o seu oi'ganismo todo a influencia cli
mática, provocando uma instabilidade or
gânica inevitável, na phase de adaptação
ao novo meio. A alimentação e a hj^giene
são a base mais firme de todo esse trabzz-
Iho e, por isso, a maior habilidade do cria
dor, quando nesse serviço, consiste em i'o~
dear o animal de cuidados hygienicos e
alimental-os convenientemente.

Assim appai-elhado, o oi-ganisino i'eage
e lentamente vae destruindo ou substituin
do as incompatibilidades até se tornar o
animal inteiramente aclimado, modificado,
por certo, e tão outro, por vezes, no seu
temperamento, tal é a necessidade da exac-
ta relação com as condições de clima o
de foz-ragem do novo meio. Estas por sz
impzãmem e conservam qualidades, e so
então é que fiem o animal o poder da trans
missão hereditaz-ia das qualidades de z'e-
sistencia adquizãda, garantindo assim a zn-
tegzãdade da raça aclimada.

A aclimação é pz-ogressiva e lenta e
quanto mais novo e robusto for o orga
nismo, tanto menor o tempo pazm que ella
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se complele. Justifica-se dessa maneira, ser
de toda conveniência que os bovinos impor
tados se aproximem tanto quanto possivel
da idade de um anuo. Mesmo os animaes

nascidos no jDaiz filhos de importados es-
tãci sobre a acção da aclimação que se re
duz á medida que as gerações se succedem.
Mesmo para esses é de bom aviso garantir,
nos primeiros mezes de mudança, o mesmo
regime de vida que antes. E quando fôr
preciso interrompel-o, é bom fazel-o len
tamente. Aclimado e depois no eampo, ten
do forragem bôa e agua limpa, o mais farão
o trabalho, o clima que é bom e a tei-ra
que é fecunda.

E' isso que temos a fazer e não aconse
lhar totalmente os nossos criadores, a cria
rem o boi de giba e a importarem para os
seus rebanhos touros mestiços da Republica
Argentina.

Não supponliam, porém, os nossos pe
cuaristas, que pretendemos aqui i-eproduzir,
logo de primeira mão, o mesmo typo zoote-

chnico do Durhan e do Hereford inglez,
de tronco espesso e compacto. Não sup-
ponham tal: essa harmonia technica e eco
nômica tem que soffrer modificações; do
conti-ario, não existiria a própria palavra
aclimação, nem os factores modificadores.

Com as raças europeas, que o bom sen
so e o critério, a experiência e a pratica
e o meio productor e consumidor vão indi
cando, iremos fazendo o typo zootechnico
nosso de novilhos para o córte, melhora
dos cada vez mais, e iremos procurando os
meios melhores e mais economicos capazes
de mantel-os e os meios zootechnicos que
devemos applicar para que essa melhora
se reproduza. Com a mão, com os olhos,
com a balança e com a mensuração vae-se
affei-indo esse trabalho todo, até que o
criador, realisando o ideal, possa dizer
diante do seu boi; «Este é um excellente
producto da natureza regulado pela mão
do homem».

19-6-27

R E F I N A Z I L
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Caixa Postal, 2972 SÃO PAULO



!W«PW

Pag. 12 Revista dos Criadores Outubro, 1936

A raiva em forma epidêmica
nos herbivoros

Tte. Cel. Oséan S. 31oreira
(.Chefe do Servigo Veterinário do Exercito Uruguaio).

Em fins de 1935 e principio de 1936,
desenvolveu-se no Brasil uma epidemia de
raiva nos herbivoros — atacando particu
larmente o gado bovino, causando sensiveis
perdas, não obstante as rapidas e enérgi
cas medidas sanitarias adoptadas pelo paiz
irmão.

Esta epidemia propagada em vários
Estados, chegou até o Rio Grande do Sul,
alcançando o município de São Borja, onde
destruiu mais de duas mil cabeças de gado,
segundo informações recebidas.

Tão proximo do nosso paiz essa mortí
fera infecção —• a menos de cento e cincoen-
ta kilometros — a novidade que representa
para nós uma epidemia de raiva no gado,
determinou que propagássemos algumas in
formações que julgamos úteis aos nossos
fazendeiros, para pol-os em salvaguarda
contra o eventual aparecimento de tão gra

ve mal no nosso meio.

Antes de alrordar o thema, cremos cum
prir um dever, uma lealdade, expressando
que os primeiros informes sobre este as-
sumpto, nos foram proporcionados pelo
nosso illustre amigo o major João Telles
Vilas-Boas, chefe do Serviço Veterinário, da
3.a Região Militar do Brasil e que a maio
ria dos dados que conseguimos, estrahimos
de um trabalho do eminente bacteriologo
brasileiro Dr. F. Queiroz Lima, publicado
no Boletim do Ministério da Agricultura
do Brasil — Abril-Junho 193.5 — intitu
lado:

9ÍOVOS rninos na epizootiologia e
propliylaxia da raiva dos

lierbivoros

A raiva no sentido vulgar, é uma in
fecção transmittida pelo cão, que ataca o
homem, por muitos animaes domésticos e
não domésticos, os quaes uma vez conta
minados adquirem a propriedade de infec
tar com sua saliva o homem e outros ani

maes. Nos casos de raiva dos bovinos —

melhor dizer nos herbivoros — em forma

epizootica, nunca se verificou uma epide
mia nos cães e outros animaes que se sa

be capazes de transmittir a raiva — vale
dizer que a epidemia se tem desenvolvido
sem que existam agentes transmissores vi
síveis conhecidos.

Esta circunstancia faz-nos duvidar se

a doença que atacava o gado, era a raiva
classica do cão, conhecida universalmente,
produzida como se sabe por um virus fil-
travel, que se encontra na saliva e nos
centros nervosos dos doentes.

Apresentaremos a seguir, o que os tra
balhos experimentais tem demonstrado sci-

frodnctos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artlinr Tiauiia Cia. litd.

SSO PAULO - Rua de São Bento, 14. - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE EÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
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entificamente: o agente inleccioso que ata
ca os herbívoros, produzindo verdadeiras
epidemias, é o mesmo que produz a raiva
no cão e este o transmitte ao homem e a

outros animaes por mordedura.

Em 1908, appareceu no Estado de
Santa Catharina —• epizoolia — caracteiã-
zada pela paralizia progressiva, sempre
mortal — que occasionou grande mortan
dade entre os bovinos e eqüinos.

Em 1911, depois de longos e pacienles
trabalhos de laboratório, esta epizootia des
conhecida foi diagnosticada como raiva.

Posteriormente foram constatados focos

da mesma epizootia em diversos ijontos do
Brasil: Rio Grande do Sul, Paraná, Matto
Grosso, Esi^irito Santo e também no Pa-
raguay, Bolívia e Republica Argentina.

Na ilha de Trindade — poseção ingleza
— a raiva paralytica foi observada no ho

mem e nos bovinos sem a intervenção dos

cães.

Não existindo cães raivosos nas zonas

infectadas pela epidemia, como era possível
a raiva se propagar?

Os colonos de Santa Catharina, desde
1908, admittiam que um ^morcego era o cau
sador da peste que disseminava seus gados.

Em 1931 e 1932, a Commissão de Pro-
pbylaxia da Raiva no Estado de Matto

Grosso, realisou — com resultado negativo
— muitas experiências para a transmissão
da raiva por contagio directo, por meio da
saliva dos bovinos doentes.

Em 1933 as experiências realisadas pe
lo Dr. E. Queiroz Lima e Álvaro Salles,
na mesmo Estado de Matto Grosso demons

traram :

a) Que um morcego beuialóphago,
inoculado com virus da raiva bovina, pode
infectar a outros morcegos.

GROSSO
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b) Que moi-cegos infectados com virus
da raiva bovina — porém, sem aiiresenta-
rem sjmiptoma de raiva — podiam Irans-
mitlir a raiva a bovinos sãos, chegando-se
assim, a um resultado verdadeiramente sur-
prehendemente que significa a descoberta
da propriedade de «portador de virus» que
pode adquirir o morcego, tendo-se infecta-
do-os experimentalmente.

As citadas experiências de Matto Gros
so, foram confirmadas na Estação Experi
mental de Deodoro — Rio de Janeiro — pe
lo mesmo Queiroz Lima e jior Sylvio Tor
res, que ])uderam verificar que de nove
morcegos inoculados, cinco morreram de
raiva e quatro continuaram vivendo com
toda a apparencia de sãos, porém, adqui
riram a propriedade de portadores de vi
rus; de quatro morcegos contaminados pe
la mordedura de morcego portador de vi
rus dois morreram de raiva e dois adquiri
ram a laropriedade de portadores de virus,
sem experimentarem nenhuma melliora na

saúde.

E fins de 1933 e em 193-1, novas inves
tigações realisadas cm diversos focos de
raiva epizooLica assignalados em território
brasileiro, permitiram estabelecer;

SALITRE DO CHILE

ADUBO AZOTADO UATUBAL

SOLÚVEL, EFFICIENTE, ECOUOMICO
USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECKNICAS GRATUITAS :

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE»

BUA S. BENTO, 14, sobreloja
CAIXA POSTAL, 2873

S. PAULO

aj Que a innoculação em animaes de

laboratório com material extrahido de mor

cegos — caçados em focos de e]ndemia —

glândulas salivares e cerebro — produziu
a raiva, o que foi comprovado ainda por
passagens desses animaes, lambem no cão,
por investigação dos corpusculos de Negri.
Estas experiências foram comprovadas
mais tarde pelo Instituto de Biologia Ani
mal do Brasil.

b) Que experiências realisadas em No
vembro de 1934, na referida Estação Expe-
riincnlal, com morcegos bemalópliagos ca
çados em vários focos de raiva em Santa

Catliarina, permittiram demonstrar que es
ses morcegos eram portadores do virus ra-
bico.

c) Que morcegos, caçados no munici-
pio de Brusque, — Santa Catliarina —
onde existia em Novembro de 1934, uma
grande epidemia de raiva nos hcrbivoros,
trazidos á Estação Experimental de Deo
doro, transmittiram a raiva a dois garrotes,
nos quaes os morcegos tinham se. alimen
tado.

Estes garrotes, apresentaram os signaes
caracteristicos da raiva paralytica dos her-
liivoros. O exame do cerebro destes garrotes
permittiu encontrar com abundancia coi"-
pusculos de Negri, que como se sabe são
cai-acteristicos nestas infecções.

Depois destas experiências não houve
mais duvida de que os morcegos heniató-
phagos são os transmissores naturaes da
raiva epizoolica dos hcrbivoros.

Afim de tirarmos das observações e das
experiências realisadas, as conclusões ne
cessárias a respeito das causas e da pro-
phylaxia da raiva epizoolica dos hcrbivoros
convém fixar os seguintes pontos;

1) Nada modificou no que se refere a
raiva dos carnivoros, especialmente do cão,
que é transmittida por mordedura com a
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inoculação da saliva virulenta a outros car-

nivoi-os, também aos herbívoros c ao ho
mem.

Esta é a raiva classica conliecicla

mundialmente, desde a mais remota anti
güidade.

2) A doença que se mani festa com a
forma epizootica atacando .somente os her
bívoros c respeitando os carnívoros, espe
cialmente o cão, é produzida pelo mes
mo virus rábico, que tenha infectado um
morcego hemalópbago, iDropagou-se enlre
estes mamíferos, os quacs por sua vez ino-
culados com saliva infectaram os hei"bi-

voros ao alimentarem-sc do seu sangue.

3) A raiva canina e a raiva dos her
bívoros são pois modalidades de uma mes
ma doença, produzida pelo mesmo viims,
como SC demonstra pela acção immunizante
para as duas formas de raiva, da vaccina
preparada com o virus fixo.

4) Existe semelbança na forma da
transmissão da raiva canina e da raiva
dos berbivoros. Em ambos o agente trans
missor inocula a infecção com a sua saliva
no acto de morder.

5) Entre as duas modalidades existem
também algumas differenças que no ponto
de vista pratico convém destacar:

a) Os carnívoros i-aivosos transmittem
a doença por mordedura, que quasi sempre
é observada. Os herbívoros x'aivosos não

transmittem a raiva por mordedura nem
poi- contagio directo.

b) O cão raivoso morde accidental-
mente, c[uasi sempre em defeza, os morce
gos portadores de virus mordem habitual
mente para se alimentarem.

c) A saliva dos cães é virulenta, quan
do estes animacs adoecem ou poucos dias
antes de se adoecerem. Os morcegos hema-
tópbagos podem ter a saliva virulenta, es

tando completamente são e por longo tem
po.

d) A forma furiosa é freqüente na rai
va canina. Nos berbivoros esta ibrma é

rara e fugaz.

e) Na raiva canina a forma paraly-
tica inicial é rara. Nos herbívoros a forma

paralitica é normal.

f) A raiva canina propagada no mun
do inteiro, desenvolvendo-se a doença entre
os doentes. A raiva dos herbívoros exis

te em certas zonas da América do Sul e

das Antilhas (Ilha de Trindade).

A prophylaxia destas duas modalida
des de raiva segue methodos differcntes.
Contra a raiva canina está indicada a vac-

cinação dos seres infectados, ou que se
suspeitem terem se infectadq, e a destruição
dos cães vadios, que podem vehicular o
virus.

Senhores Fazendeiros

e Criadores

A "REVISTA DOS CRIADORES"
é distribuída gratuitamente a
quem tomar ou reformar a assig-

natura dos Jornaes:

«Diário de São Paulo»

«Correio Paulistano»

ou «Folha da Manhã,»

por intermédio da FEDERAÇÃO
DOS CRIADORES.
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Rua Senador Feijô, áí-5.®
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j>OURAl>A — Examinem a vacca Roíirucla, 3/4 de sangue hollandez, de confor
mação reforçada e multe bôa leiteira, com 12 a 15 kilos de leite por dia ein duas or-
denlias. Ronrada coberta pelo touro "Retrato," Holstein Americano, importado de
um dos melhores rebanhos da América do Norte, pelo Sr. A. J. Byington, produziu a
celebre novilha . . .

PURO B

Se entende por puro por cruza, o gado que por cruzamento progressivo
tenha alcançado os caracteres definidos da raça.

Na selecção leiteira grande é a importância do puro por cruza. E' o
meio mais economico de avançar a selecção e de augmentar rapidamente a pro-
ducção, qualidade, typo e valor do gado que se ordenha.

O emprego continuo de reproductores puros de grandesaptidões permitte
obter um puro por cruza equiparavel ao puro.

Ò puro por cruza é o touro rústico onde se enxerta as qualidades do
puro de origem. Nesses são notáveis os caracteres de rusticidade e de adaptação
ao meio. Surprehendentes são as producções, condições de persistência e resis-

i
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MAKI^^VNA, 7/8 Holstein Americano que alcançou o dobro da produeção de sua
mãe, ou sejam 30 kilos de leite por dia em duas ordenhas. Ketrato o ainda pae da
vacca Catliarina, campeã com 37 kilos de leite na Exposição Estadoal de Animaes
realizada em São PaiUo, em 1935. Mai^iaiia pertence ao Dr. Paiva Ramos, criador de
dicado e infatigavel, que teve a sorte de levar para o seu rebanho o touro Rcti*ato
que alli deixou xuna geração de 15 novilhas. Catliariim pertence ao Sr. A. J.
Bjdngton, um criador que vêm realizando em São Parilo uma das mais bellas iniciati
vas, importando da América do Norte, para a sua fazenda, com todos os ônus e riscos,
levas de reproductores das melhores famílias leiteiras.

O R CRUZA

tenda especial que caracterisa as vaccas puras por cruza, como extraordinárias
productoras econômicas.

O puro por cruza representa a base originaria, para dotar o paiz em
pouco tempo de productos aperfeiçoados, iguaes aos puros de pedigree como
productores econômicos.

E' necessário dar ao puro por cruza bôa alimentação, condição indis
pensável para que mantenham as aptidões para uma produeção econômica.

Uirgilio Penna
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Contra a epidemia dos lierinvoros está
indicada a vaccinação de todos os herbi-
voros da zona onde se tenha estabelecido a

•epidemia, laminem dos cães e a destrui
ção dos morcegos hemalóphagos. A destrui
ção dos cães não tem razão de ser.

A detex» contra si raiva dos

lierbiv^oros

Resumo das medidas adaptadas
•pelo Ministério da Agricultura

do Brasil

O governo brasileiro, ante tão séria
ameaça, tomou medidas de cxtraoixlinaria
importância, que implica a mobilisação de
numeroso pessoal scientifico c administi'a-
tivo. o que íoi dividido cm tres grupos, do
tando a cada um de um laboratório de

investigação e preparação de vaccinas.
O decreto do Governo relativo ao plano

geral de luta contra a raiva publicado pelo
Ministério da Agricultiira do Brasil, no
Diário Official de 14 de Janeiro, deste anuo,

os processos a seguir compreende em seus
detalhes os quaes resumidos, consistem, em:

a; vaccinação Obrigatória intensiva,
continua e

b; a destruição dos morcegos.
A vaccinação obedece um duplo critério

que se denominou; PROGRESSIVO E DE
EMEHGENCIA.

O i)rimeiro consiste em estabelecer uma
faixa ])rotetora nos limites da epizootia, que
pebi i)rogressao centripeta restringerá a
area contaminada.

•\ vaccinação de EMIÍRGEXCIA desti
na-se ao soccorro imediato dos estabeleci
mentos atacados.

\ luta contra o morcego, realiza-se com
a caca dos mesmos, quando esta é possivel,
tí também matando-os em seus esconderijos
mediante a acção de gazes sulfurosos, que

se faz chegar as profundas c escuras covas
que estes animaes escolhem para viver.

Como medida complementar se estabe
leceu um serviço de divulgação e estatística.

O elevado preço que custa a manuten
ção destas medidas dará uma idéa da im-
[)ortancia que o Brasil presta a esta cpi-
zootia.

As investigações sobre a raiva realisa-
das no Brasil interessam a outros

paizes

A raiva dos herbívoros e os trabalhos

de investigação e experimentação, que so
bre ella vêm realisando os homens de sci-

encia do Brasil, têm repercutido em vários
centros scientificos extrangoiros.

A Revista de Medicina Veterinária Ar

gentina, em seu numero 4, correspondente
a Dezembro de 1935, publica um traba
lho dos Drs. Sylvio Torres e Espiridião
Queiroz Lima, sobre: A Raiva e sua trans
missão pelos Morcegos liematóphagos, e a
Revue Genérale de Médécine Veterinaire,
publicada por M. E. Leclainche, cm seu
numero 530, correspondente a Fevereiro
de 1936, publica com igual titulo, um
resumo dos trabalhos o conclusões dos ci

tados investigadores, feitos na Estação Ex
perimental de Deodoro, Rio de Janeii'o.

O Uruguay deve estar prevenido ante o
possivel appareciniento da raiva

dos herbivoros

Gomo dissemos no principio, a indu.s-
tria pecuaria do Uruguay deve precaver-se
ante a eventualidade do appareciniento da
raiva na forma descripta.

O perigo não está representado somente
pela proximidade de um dos tocos que as-
signalanios; comprevou-se a existência no
paiz do DESMODUS ROTUNDUS, morce-
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go henialóphago, cuja acção na propagação
da raiva loi bem estudada e é sufficientc-

menle conliecitla no Brasil.

Com efrcilo, o ])r. Garibaldi Deviiicenzi
em seu livro, Mamiferos do Uruguay -—
1935, descreve um exemplar do Desmodus
Rolundus, caçado em Cerro Largo e embo
ra a sua opinião seja de que se trata dc
uma especie rara no paiz, leitores nossos
conhecidos permittem supor que os morce-
go.s bematóiihagos abundam em nosso meio.

Recentemente foi-nos relatado um epi
sódio pelo Sr. Heitor Fernandes, íazendeh-o
em Tacuarcmbó, c[ue encontrando-se em

CRIADORES...
PEÇAM SEMPRE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGENS

João de Oliv/eipa Coelho
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Triguilho —Arroz e Feijão.

Alimentos para Aves.
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Rüfl BRIGADEIRO TOBIflS, G5
SÂO PAULO

Aceguá — Cerro Largo — ha tempos, em
uma fazenda que acabava de occupar o
seu irmão Bolivar, presenciou os effeitos
causados sobre um cavallo, por morcegos
chupadores.

O referido cavallo, tendo pernoitado em
um curral proximo da casa de habitação
do estabelecimento, em. cujo tecto existia
grande quantidade de morcegos, foi encon
trado no dia seguinte com muitas feridas,
causadas pelas mordeduras dos morcegos,

das quaes corria abundante sangue e tal
foi a quantidade dellas que não pôde ser
encilhado pelo dono, ao qual foi preciso ce
dei- um cavallo para que pudesse seguir o
seu destino.

Por outro lado é muito commum em

nossos campos, encontrar animaes com feri
das caracteristicas — causadas pela morde-
dura de morcegos, nas proximidades da
cernelha feridas que tardam muito em se
cicatrizarem.

Em Minas de Corrales, Departamento
dc Rivera (Uruguay), onde existe grande
quantidade de morcegos, o pessoal do Servi
ço Veterinário e dc Remonta, tem compro
vado numerosos casos de eqüinos que apre
sentam as feridas caractei-isticas do ataque

dc morcegos.

A Direcção da Pecuária (Uruguaj-),
em face dos factos resumidos por nós, tem
])revenido o seu pessoal technico do in
terior, recommendando-lhes a attenção e
vigilância que este importante assumplo re
quer.

(Revista de Ia Asocíacion Rural dei
Uruguai])

(Maijo-Junio-1936)
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Valor dos Princípios Alimenticios

Proteínas — São compostos complexos
. contendo, carbono, hydrogenío, oxygenio,
enxofre, phosphoro e ferro. Elias são em
pregadas para a formação das iDroteinas do
leite, sangue, musculos e todos os tecidos

azotados do corpo e servem também para
substituir os tecidos gastos e para formar
novos tecidos no organismo do animal em
crescimento. Elias podem ser empregadas
para fornecer gorduras e energia.

As substancias proteicas são hoje con-
sidei-adas como constituídas de diversos

amino-ácidos, de maneira que a vacca pre
cisa além de uma bôa quantidade de pro
teína, varias especies deste constituinte.

E' necessário portanto diversas especies
de plantas forrageiras ou substancias ali
mentícias para se obter os diversos amino-
ácidos.

Quando a constituição das proteínas e
os característicos dos amido-ácidos forem

melhor conhecidos, talvez seja possível re
duzir as quantidade^ e o numero das fontes
donde ellas são obtidas.

Um pequeno excesso não é tido como
prejudicial á saúde do animal.

As proteínas não usadas na producção
do leite, podem ser aproveitadas na forma
ção de gordura ou energia não ficando por
tanto esperdiçadas.

Os alimentos ricos em proteínas, são
mais dispendiosos, de maneira que é pre
ciso entrar nas rações apenas o sufficiente
para attender as necessidades das grandes
producções.

Funcção da Matéria Graxa — As maté
rias graxas nos alimentos, são usadas geral
mente para os mesmas fins que os hy-

dratos de carbono, porém, a substituiçãa
destes pelas matérias graxas, não deve fa
zer-se peso por peso, pois que estas ulti
mas tem um poder nutritivo quasi 2,5 ve
zes maior do que os hydratos de carbono.
Ellas servem para lubrificar o apparelho
digestivo e dar mais brilho ao pello.

Quando as i-ações não contem sufficien-

temente matéria graxa, é necessário ajun-
tal-a na sua preparação.

Hydratos de Carbono — Encontra-se
principalmente no reino vegetal e alguns
também no corpo dos animaes. Pertencem

as combinações physiologicamente mais im
portantes, pois formam o componente prin
cipal das substancias orgânicas dos vegetaes
e em sua maior parte são de grande valor
como alimento.

As principais substancias alimentícias
produzindo hydratos de carbono, são: ami
dos, assucares e cellulose. São empregados
para manter a temperatura do corpo, forne
cer gordura, leite gordo e energia para cada
actividade muscular taes como: mastiga
ção, respiração e locomoção.

A cellulose é a menos digestivel des
tas substancias. Os alimentos contendo mais

de 18 o/o, de cellulose nas substancias sec-
cas, são considerados como fibrosos e os
que contêm menos são concentrados.

Não devemos nunca empregar proteí
nas quando os hydimtos de carbono pos
sam servir, porque sendo estes mais abun
dantes do que aquellas, são naturalmente
mais economicos.

Funcção das Matérias Mineraes — Os

mineraes são diveçsos e tão necessários co-
mo os outros componentes de uma ração.
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iníluindo consideravelmente nas funções

physiologicas do animal. Entra na forma

ção dos ossos, auxilia à digestão, fornece
matéria mineral ao leite e concorre para o
bom funccionamento de todos os orgãos em
geral.

Na alimentação das vaccas leiteiras, os
mineraes são imprecendiveis, porque do
contrario ellas, aproveitariam as reservas
do organismo, prejudicando neste caso a
producção do leite.

Muitos casos de moléstias, falta de ape
tite, vicio de roer ossos, lamber a terra,
ausência de ruminação, são geralmente pro
vocados pela falta de mineraes na alimen

tação. Em alguns casos a falta de iodo
nas rações das vaccas em gestação, produ
zem bezerros defeituosos.

Agua — Os animaes resistem mais tem

po sem alimento do que sem agua; ella
existe em todos os tecidos orgânicos e em
proporções elevadas, de maneira que é a
grande transportadora do alimento no cor-

• po animal. E' uma necessidade organica e
também uma necessidade physica. Fez o
sangue fluido para circular e dilue as su
bstancias para melhor sei-em absorvãdas

pelo apparelho digestivo; dissolve as toxi
nas e os saes e canxjga para fóra os resi-
duos solúveis em forma de urina e trans-

piração.
Pela evaporação da pelle e dos pul

mões a agua regula a temperatura do cor
po. Ella é necessária a toda excreção e se-

creção, inclusive o leite no qual ella re
presenta um papei importanlissimo.

Uma bôa vacca leiteira bebe até GO li

tros de agua por dia.

Vitaminas — .\s vitaminas são com

postos nitrogenados existentes cm quantida
de minima em certas substancias e que se
verificou serem necessárias á alimentação
animal. As conhecidas e estudadas até hoje
são designadas por A, B, C, D, E, c G,
e são substancias bem individualisadas.

Physica e chimicamente não foram ain
da determinadas e apenas conhecemos dei-
las os seus effeitos physiologicos. Elias são
necessárias á vida e á saúde dos animaes.

A vitamina A é necessária ao crescimento

e offerece resistência ás infecções c a sua
fonte commum é encontrada nas forragens
verdes. E' ella a mais importante para a
vacca leiteira. |

A vitamina D é indispensável a calci-
ficação dos ossos. As outras vitaminas si
são necessárias na alimentação das vaccas
leiteiras, não se tem constatado perturba
ções physiologicas pelo facto de faltarem na
ração.

Bons pastos, forragens verdes ou feno
conservando bem as suas côi'es verdes, da
dos pelo menos uma parte do anno, auxi
liam as vaccas leiteiras a se conservarem

em bom estado.

A vacca privada da vitamina A, será
provavelmente privada de mineraes.
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Estáfa ou Aguado

A csláfa é uma doença lambem conhe
cida no interior pelo nome de (aguado»
e «surmenage» pelos francezes, observada
em todos os animaes e principalmente nós
cavallos, caracterizada extrictamente pelo
enfraquecimento muscular, podendo tam
bém attingir outros orgãos, inutilizando as
sim o animal para o serviço. Não é raro
encontrar-se na clinica, muitos chama
dos e consultas sobre um cavallo aguado.
Este estado doentio é ainda scientificamente

muito desconhecido dos criadores e prá

ticos, que a qualquer alteração do organis
mo, dão o diagnostico de aguado e sem
dó e piedade fazem sangria, que na maio
ria das vezes fica sem resultados, quan

do não prejudicial. Mas quando se trata
de facto, de um caso de aguado, a sangria
é util e aproveitável, e isto pelo seguinte
motivo: num animal estáfado ou aguado,
ha um excesso de oxidação ou queima da
glj-cose ou melhor de seus sub-productos
(ácido lactico, acetico, hutyrico) nos más
culos e dahi, resulta uma grande producção
de toxicos que devem ser eliminados pelos
rins e como esta eliminação pode ser insuf-
ficiente, uma grande parte desse veneno ira
para o sangue e neste caso, para se evitai'
isso, recorre-se a sangria para se retirar
uma certa quantidade de sangue, que trara
consigo uma parte desse toxico, diminuindo
assim o perigo da vida do animal.

Os casos mais communs de estáfa nos
cavallos verificam-se nos períodos da ames-
tração, pois quasi sempre encontramos de-
jiois deste periodo, grande numero de ca
vallos aguados. A falta de treino, a alimen
tação geralmente mínima dada pelos doma-

dores aos potros (com o fim de tornal-os
impotentes) o excesso de brutalidade usada,
trazem esta desastrosa conseqüência, le
vando mezes para o animal recuperar o
estado normal.

Portanto, podemos attribuir a estes do-

madores, a responsabilidade da maior par
te dos cavallos aguados, que no geral são.
aguados chronicos.

São lambem causas determinantes de

estáfa, as marchas prolongadas e forçadas,
as corridas desabaladas pelos campos, ou

as caçadas de veado, sem que o animal te
nha um treinamento sufficiente.

Nos cães, pelos mesmos motivos pode
rão, depois de alguns dias, apparecer com o
estáfa.

CMusas deierminantes. — Eliologia: Te-
mol-as na accumulação de detritos toxicos.
e nas impotencias das reservas energéticas.

Além das substancias chamadas fati-
oantes, ainda não conhecidas, a dos pro-
D '

duetos ácidos (lactico, carbônico, phospho-
rico; e as dos productos de desassimilação
das matérias proteicas (uréa, creatina),
existe também uma substancia com proprie
dades especificas fatigantes, que Weis-
chardt, deu o nome de Kenotoxina.

Todas estas substancias, agindo sobre
os inusculos, enfraquecem a excitabilida-
de, diminuem c relaxam a amplitude da
contração, e assim, generalizam em todo o
systema muscular e por intermédio da
circulação, attingem o systema circulató
rio e nervoso, elevando a temperatura in
terna e realizando assim, um rol complexa
de auto-intoxicações.
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Admitte-se que este ultimo, o systema
nervoso, esteja em estreita relação com a
circulação, ambos asseguram a oxidação e
a eliminação dos detritos da contração mus
cular, em conjuncto com os orgãos en
carregados de neutralizarem as substan
cias fatigantes (glândulas supra-renaes e
ligado) ou de eliminal-as (rins-).

Nestas condições, os animaes de cor
rida, os do exercito em campanha, os de
caça e aquelles nos periodos de amestra-
tração, ficarão mais sujeitos a ficarem
-aguados. Os animaes novos e os velhos,
com maior facilidade, poderão ficar agua
dos, sendo que nos velhos, pode ser
devido a alterações orgânicas de seus or-

.gãos anti-toxicos (rins, figado, pulmão, etc.)
Certas condições climatericas, como o

tempo quente e húmido, diminuindo a ati

vidade pulmonar e augmentando a tempe
ratura do corpo, pode predispor os ani
maes a ficarem aguados.

Se as causas determinantes agem re
pentinamente de surpresa, -teremos o agua
do agudo e quando as causas agem lenta
mente, continuada e susceptivel de se re
petir, produzirá o aguado chronico. Na
necropsia de animaes mortos de estáfa, a
-evolução cadaverica é rapida, a rigidez é
intensa e ha tympanismo, a putrefação
sobrevem muito rapida, o sangue é negro
e incoagulavel. Nos bovinos, a gordura pe-
rineal é de reflexos esverdeados e despren
de um odor suis generis.

Os symptomas do aguado agudo, são
muitos parecidos com os da insolação (gol
pe de calor), o animal apresenta estado de
fadiga e relaxamento nos andares, não obe
dece ao cavalleiro e continuando a mar
char, agrava os symptomas.

Os nasaes ficam dilatados, o corpo fica
•coberto de suor, as mucosas congestionam
•e cianoseiam, os músculos ficam rigidos.

salientes e sensiveis, o coração bate vio
lentamente, observando-se os batidos mes
mo de longe, a marcha torna-se difficil
e sem estabilidade, o animal procura um
apoio e cabe. A fome desapparece e a se
de augmenta consideravelmente.

No cão é acompanhado de «agraveé»
que é uma hypersensibilidade, acompanha
da de dôr das regiões plantares e palma-
res. No estado chronico que mais nos in
teressa, estes symptomas se evoluerii len
tamente, os animaes em seus movimentos
são lerdos, tristes, marcham oscilantes e
dolorosos, aos poucos vae apparecendo um
pouco de febre, emmagrecimento, ficando
assim predispostos a diversas infecções e
affecções do apparelho locomotor.

O diagnostico é fácil, bastando c[ue se
preste attenção nas condições em que ap-
pareceu a doença e nas manifestações lo-
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comoloras, respiratórias e circulatórias. A
evolução é variavel segundo o quadro cli
nico e geralmente morre por uma asphyxia
ou por uma syncope.

Tratamento preventivo: — pi'ocuj'ar
evitar os excessos de trabalho nos animaes

sem treinos e muito novos, dando rações
de accordo com os serviços executados.

Tratamento curativo: — deve ser feito

logo no começo, procurando evitar as con
gestões e intoxicações, para isto jogar
agua fria na cabeça e fazer uma sangria
de (2 a G litros), conforme o tamanho do
animal e fazer em seguida uma injecçãò de
soro phj^siologico intra muscular ou de bi-

carbonato de sodio a 2 por mil iia veia,,
na dose de 2 litros. Dar banhos frios e

massagens em todo o corpo. Dar purga-
tivos salinos, diureticos, injecções do pilo-
carpina (0,15X ether, oleo camphorado, ca-
feina e nos casos chronicos, fazer um re
pouso prolongado, lioa alimentação, tonicos.
ferruginosos e arsenicaes.

Xota. Não confundir «aguado» com «agua-
mento», pois este ultimo serve para
designar uma inflammação no pé, a
que opportunamente faremos refe

rencias.

C. S. M.

^ CONTRA 1
O boletim N.° 263 B - 265 B do Ministério da Agricultura da Suécia consta que:

"ITin homem com quatro
machinas faz o trabalho de

cinco ordenhadoras..

h ORDENHfí PERFEtm
Diariamente em exposição ás 13','2 horas

no Posto Zootechnico, Pavilhão N.° 9,
Parque da Agua Branca, 53 — S. Paulo

Representante: Tliorsten Wittboldt
Rna Dr. Franco da Rocha, 402, ou na

. dos Cpladooes de Bouinos—p. Sen. Feijó, 4-3.° and. 8. Paulo



Pag. 26 Revista dos Criadores Outubro, 1936

A temperatura dos animaes
domésticos

A mensuração da temperatura effe-
ctúa-se nos animaes domésticos, como no
homem, por meio de therníometros centi-
grados á maxima, os quaes possuem uma
escala de graduação que vae de 3-1° a
42° C. O thermometro é applicado no re-
ctum onde deve ser introduzido profunda
mente e em direcção obliqua afim de que
a columna de mercúrio se ponha em in
timo contado com a parede dos intestinos.

Os íhermometros de u.so veterinário, maio
res, mais fortes e de columna mercurial
mais grossa, necessitam 5 ou 10 minutos
para uma exploração exacta.

Em condições normaes á temperatura
varia não só em razão da especie, mas
ainda com a raça, edade, sexo, trabalho
muscular, temperatura, ambiente e hoi*as
do dia.

O trabalho e as variações atbmospbe-
ricas a que são expostos os animaes de
terminam oscillações de 1 á 2° C. Os i'es-
friamente húmidos occasionam baixas no

táveis.

Em quasi todas as especies animaes a
temperatura é, mais elevada á tarde do
que pela manhã.

Cavallo e burro 37o,5 a 38°
Nas seis primeiras semanas 40°
Aos seis mezes entre 39° a 40°

Bovinos <[ Aos nove mezes entre 38°,8 a 39°,5
Acima de um anuo ! entre 38° a 39°
Média 380,6

Carneiro e cabra 39° a 40°
Porco 39° a 39°,5
Cão e gato 38°,5 a 39°
Coelho 39°,5
Gallinha, perú, pato, marreco, etc 40°,5 a 42°,5

Estado febril — A elevação da tem
peratura que se verifica em condições pa-
Ibologicas caracterisa o estado febril.

A febre é um estado palbologico que
se evidencia por um complexo de sympto-
mas sendo o mais notável a elevação per
manente da temperatura do corpo por cau
sas intrinsecas ao organismo.

4 febre será do typo continuo quando
a temperatura uma vez elevada acima da

normal apresente oscilações insignificantes
entre a minima e a maxima do dia.

Remittente — é a febre quando entre
a maxima e a minima do dia ha diffc-

ranças de um ou mais gráos.
Intermitente — quando o periodo fe

bril se alterna com periodo completamente
afebril.

Atypica — quando a curva tbermica
não obedece a nenhuma regularidade no
seu andamento.
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Os estados febris podem ser também
classificados segundo o gráo de tempera
tura attingida. Os estados febris se dis
tinguem em:

Sub-febril

Leve

Modico

Alto

Altissimo

Hyperpirectico

39" C

390,5 C
40o,5 c
41o C

410,5 C
42" a 430 C

Quando a temperatura cabe abaixo dos
limites normaes diz-se que ha temperatura
de collapso (36oC).

Por outro lado as oseillações da tem
peratura de um organismo não podem su
perar impunemente certos limites extre

mos. Uma temperatura de 42oC que se
mantenha por longo tempo estacionaria im
plica num prognostico grave. Oscilações
passageiras de 43" tem sido observadas
sem provocarem grandes damnos.

151 r o !s
Vendem-se reproductores suínos da raça

"Canastra"

Criação seleccionada da Fazenda
Limeira, premiada na Exposição

Estadoal de 1935

Pedidos e informaçSes com o proprie
tário

Dr. Francisco Pereira Liiria

CANOAS — L. Mogiana

Cultura do Milho
Plante milho empregaudo sementes selecciouadas

Os Estados Unidos e Argentina são os
dois maiores productores de milho do mun
do e tem esta posição pelo modo como pro
cedem esta cultura. São empregados esfor
ços em prói da selecção intelligente das
sementes cujo resultado foi a obtenção de
um jn-oducto de melhor qualidade e rendi
mento. Só os Estados Unidos tem uma pro-

ducção tão grande que representa 3/4 da
producção mundial.

Estes dois paizes têm o segredo da sua
producção na qualidade da semente que
merece da parte dos agricultores uma selec

ção cuidadosa, de molde a produzirem um
maior numero de espigas.

Quando se percorre o milliaral, antes
da colheita, observa-se muitos pés com duas
espigas e até tres. Isto é detalhe que a
nenhum agricultor deve passar desperce
bido. Esta maior producção de certos pés
não obedece a melhores condições do ter
reno e sim, geralmente, da qualidade, es
pecial da semente, qualidade que ella tem
por herança e que é transmissivel de gera
ção a gei-ação. Observa-se lambem que
muitas espigas não são completamente co-
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bertas pela palha que lhe serve de envoltó
rio e protecção, e que também são poucas
as que, quando perfeitamente maduras ou
seccas, permanecem direitas, isto é, sem
dobrarem a ponta para a terra. Estas con

dições são más e o milho de taes espigas
não servem para semente.

As espigas para semente devem ter a
ponta perfeitamente envolvida na palha e
crescerem bem em pé, condições essenciaes
para que o milho se conserve melhor, li
vrando-se de ataque de insectos e permit-
tindo que escorra facilmente a agua de chu
va que recebe depois de maduro, sem peri
go de apodrecer por excesso de húmidade.

Uma vez que o agricultor consiga espi
gas nas condições acima, depois de colhidas
devem ser escolhidas as maiores e de me

lhor conformação, de fileiras mais rectas,
de grãos mais semelhantes e de côr mais
uniforme. Procede-se em seguida ao des-
granamento que deve ser feito á mão, e
separados os grãos da ponta, que nunca
deverão ser utilisados como semente. Os da

cabeça podem ser utilisados uma vez que

esta operação não seja feita por meio de
machina debulhadora. Convém que o co
ração ou germe dos grãos seja bem de
senvolvido e sem nenhum defeito.

Para completar a selecção e accelerar
a germinação é bom deixar o milho na
agua por algumas horas e retirar os grãos
leves, que não tenham peso suficiente para
chegar ao fundo da vasilha.

Dadas as vantagens de uma producção
mais compensadora, com trabalho mais ca
prichado, não descuide o agricultor de se-
leccionar a semente do milho que plantar,
escolhendo as espigas desde á colheita. Pen
se o agricultor o que seria sua cultura de
milho si a semente escolhida produzisse
sempre duas ou tres espigas em cada pé. O
conselho é para experiência cujos bons re
sultados já fizeram de duas nações as maio
res productoras de milho. Pelo mesmo ca

minho chegaremos á rivalisar-nos com
ellas.

Xtiuprcgaiido seuiciitCH seleccio»
uadsis terAo o valor da sna cultn-

ru itialtipifcado.

Regime alimentar das vaccas
leiteiras

o preceito geral é alimental-as segun
do seu peso e a quantidade de leite que
produzem; na pratica eliminam-se as pro
ductoras medíocres e alimentam-se ao má
ximo as productoras superiores. O máxi
mo de alimentação azotada corresponde aos
primeiros rnezes de lactação.

Uma vacea que produz uma média de
15 kgs de leite elimina diai-iamente, com
essa quantidade, pelos menos:

Albumiaoides 750 grs.
Hydrato de carbono 825 grs.

Matérias graxas.... 450 grs.

Total

2 kgs. e 25 gnis-

de material

Estas 750 grammas de albuminoides re
presentam por si só uma ração média de
engorda de um novilho de 500 kilos. Com
freqüência uma vacca leiteira necessita
mais de 1 kg. de proteina digerivel dia
riamente.
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Zootcchnistas da autoridade de Kunlie,

comprovaram que uma vacca leiteira de
.lOO kgs. necessita uma ração total de 0,950
a 1.500 grs. de proteína digerirei, de 7.000
a 8.000 grs. de hydratos de carbono, de
250 a 400 grs. de substancia gordurosa;
total, em kgs. 8,2 a 10,7 de
xivel.

matéria dige-

Si compararmos estes dados com os
da engorda de novilhos chegaremos a con
clusão de que qualquer que seja o trabalho
a que se submette o organismo bovino, suas

exigências alimentícias totaes são quasi as
mesmas e que os princípios consagrados
nas normas ou factorcs de racionalisação

contem ensinamentos de real valor. Taes

são as bases; a partir dellas as causas po
dem se modificar consideravelmente na

pratica, segundo o gráo de recursos que se
dispuzer.

Sabe-se que o pasto favorece muito a
producção leiteira, porém, que alimentação
é mais conveniente cpiando as vaccas são
mantidas estabuladas.

Segundo experiências realisadas na
Bélgica, durante dois invernos, com o fim
ele determinar quaes os alimentos que mais
convinham para a producção leiteira, resul
tou que as rações mais commumente em
pregada pelos criadores continham em me
dia 870 grs. de albuminoides digeriveis e
200 grs. de matéria gordurosa, i^ara vaccas
com um peso médio de 500 kilos. Nas
rações estabelecidas pelos agronomos of-
ficiaes encarregados das experiências, a
riqueza albuminoide foi de 1,342 grs.; o
de gordura 290 grs. O beneficio obtido com
estas rações durante 160 dias de produc
ção elevou-se de 50 francos por vacca.

A quantidade de albuminoides consi
derada necessária para a bôa producção
leiteira foi estimada em;

Producção

em litros

Albiiminoides

Kilos

5 0,800

10 1,000

15 1,200

20 . 1,400

25 1,600

30 . 1,800

Não se administrando estas quantida
des, as vaccas enfraquecem e perdem peso.

Estas experiências confirmam ensina
mentos já conhecidos e devem ser inter
pretadas no sentido de que as bôas leitei
ras devem ser alimentadas ao máximo, sem
outro limite ás rações «equilibradas», do
que o do bom apetite.

E' necessário que uma vacca de 500
a 600 kilos de peso, receba uma ração que
contenha 1,7 kgs. de proteína, 7,8 kgs. de
hydratos de carbono e 400 a 500 grs. de
substancias gordurosas. ,

As fazendas que pfoduzem alfafa, diz
Coburn, autor de um tratado sobre ferra
gens «é o paraizo da vacca, são terras que
dão leite e mel».

Sem contestarmos o valor da alfafa,
como alimento exclusivo, ella só não e
o sufíiciente; temos que completal-a com
tortas oleaginosas e dar-lhes gramineas. O
milho, ensilado ou não, demonstrou ser um
excellentc complemento na alimentação da
vacca leiteira, como também as raizes for-

eiras.

Uma parte de alfaia para duas de
milho, ensilado, resolve o problema da
industria do leite.
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Damos uma tabella com a composi- mentos que se destinam á alimentação dos
ção e valor nutritivo dos principaes ali- bovinos.

100 partos de ferragem designadas contem

DESIGNAÇÃO DA FORRAGE

princípios nutritivos brutos Princípios nutritivos
digestiveis. ãS

E-

Matéria
secca

Protelaa

Maleitas graxas
Exirallvos

aão azalailas

u

Cinzas

Proteínas

Matérias graxas

e> g
iC

SB

ers

.-3

I — Ferragens Verdes
n) gramineas

Capim Jarasmâ multo novo
Capim Jaraguà antes da flor
Capim gordura roxo muito novo
Capim sordura roxo antes da flor
Graminha commum
Grama de Macahè
Milho ferragem
Milho ferragem
Canna taquara tinteira)
Canna de assucar (pontas)
Canna de assucar (sem pontas)
Canna de assucar (inteira).....

b) leguminosas
Alfafa muito nova
.Amendoin

II — F en o s

a) gramineas
Peno de boas gramineas
Peno do capim favorito
Peno de capim Jaragiiá
Peno de capim gordura
Peno de gi-aminba seda

b) leguminosas
Peno do alfafa

III — c) S i Ia g e m
Milho forrageiro I

IV — Rnizes e tuberculos
Beterraba forrageira
Mandioca mansa

Sementes e grãos
Miiho Médio
Milho Amarello
Milho dente de cavallo

V — Farellos e farinhas
(espiga inteira) Milho desintegrado A...
isnbngo o grãos) Milho Desintegrado B.
Pubà de Milho
PnrelUnbn de trigo
Parello de trigo
P.ai'ello fino de arroz
Raspas de mandioca
Parello de .algodão bruto .-
Parello de amendoim

VI — Diversos produtos
Melaço de engenho

19,2
23,8
17,2
26,6
3õ,0
18.6
15,0
21,0
14,2
15.7
27,2
21,6

18,9
20,6

86,1
76,9
81,0
78,9
77,3

84,0

26,3

12,0
31,2

87,0
86,9
90,5

88.3
88,5
86.9
87.8
84.8
87,7
94.4
94.2
7,08

2,08

2,4
1.7
1.8
1.3
2.8
2.4
1.5
1.9
0,7
0,8
1,0
0,9

5.6
3.7

9.7
8,4
5.8
8,4
6,1

16,2

2,1

1,2
1,5

10,1
8,5
7,7

5,2
8,0
8,5

14,1
13,6
12,0

2,8
24,5
44,5

3,1

0,5
1.1
0,4
1.2
0,6
0,7
0,5
0,9
0,4
0,3
0,6
1,0

0,8
0,5

2,5
1,3
1.0
1,8
1.1

2,4

0,8

0,1
0,3

4,7
4,0
5,2

2.8
3.9
4,0
4,2
3.4

12,0
0,5
6.5
9,2

8.1
12.4

7.5
16.1
17.8
7.2
8.6

12.9
7,9
8,6

12.5
12.2

6,2
9,2

41,4
31,8
33,8
36,2
42,4

31,1

15,4

8,7
28,1

68,6
71,6
74,8

63,4
68,4
71,6
58.2
54,9
47,4
84,1
20.3
23,8

64,0

5,5
5.8
5.5
6,1

10,2
6.1
3.6
4.2
4.4

4.9
12,5

6,2

4,4
4,6

26,3
30.8
30.9
24.3
20.4

27,0

6,3

0,9
0,7

2,3
1,7
1,7

15,3
6,7
1,7
7,3
8,9
8,0
5,0

25.0
5.2

2.7
2.8
2.0
1.9
3,6
2.2
0,8
1.1
0,8
1,1
0,6
1.3

1,9
2,6

6.2
7.3
9,5
8.2
7.3

7,3

1,7

1,1
0,6

1,3
1,1
1,1

1,6
1.5
1.4
4,0
4,0
8,3
2,0
2.6
7.5

6,4

1,8
1.3
1.4
1,0
2,0
1,7
0,9
1,0
0,4
0,5
0,5
0,5

4.5
2.6

6,3
4,8
3,5
4,8
3,7

12,3

1,1

0,8
1,1

7,2
6,1
5,5

2.7
4,1
6,1

11,1
9,9
6.8
2,1

18,8
40,0

1,0

8

0,4
0,7
0,3
0,8
0,4
0,5
0,4
0,6
0,3
0,3
0.5
0,8

0,4
0,3

1,4
0,8
0,6
1,0
0,5

1,1

0,5

0,0
0,2

4,1
3,6
4,6

2.4
3.2
3,6
3.3
2,8

10,2
0,4
6,0
8,2

(Tabella do "Manual do Criador de Bovinos" Dr. ATHANASSOF).

9

9,6
13,4
8,8

15,9
19,6
9,2
8,8

11,6
8,8
9,6

17,2
13,2

6,3
8,7

44,8
38,5
39,8
37,5
38,7

32,4

14,0

8,5
26,9

66,4
68,1
71,9

61,7
65,3
69.0
50,3
40,6
39.1
81,6
18,1
20,5

58,2
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Os "Herd-Books" da Federação
de Criadores

Nos "Herd-Books" da Federação Paulista de Criadores de Bovinos, foram inscriptos varies
especimes cuja relação damos abaixo.

Proprietário: Dr. Octavio da Rocha Miranda, criador de Sehwytz, em Estação de Engenheiro
Hermillo, linha Sorocabana, Estado de São Paulo.

NOME DO ANIMAI.

Figura....
Faceira....
Fazenda...
Fama
Fortuna...
Guaira... .
Honesta. ..
Gallego....
Geneal... .
Goitacaz...
Galante. ..
Gastador..
Gavea
Guanabara.
Guigui....
Hungria..
Gema
Gralha
Garota.. .
Fantazia...
Fineza
Fragata
Fivela
Gostosa....
Galha
Gíria
Grandeza..
Hydra.. ..
Havas
Herdeira. .
Humilde. .
Helfcula ..
Goleta. . .
Horosconio
Hermillo. .
Gâerâ
Goldenea..
Gandaya...
Graça
Glicinia. ..

N.o H. B.

2.165
2.166
2.167
2.168
2.169
2.170
2.171
2.172
2.173
2.174
2.175
2.176
2.177
2.178
2.179
2.180
2.181
2.182
2.183
2.184
2.185
2.186
2.187

2.188
2.189
2 190
2 191
2.192

2.193
2.194
2.195
2.196
2.197
2.198
2.199
2.200
2 201
2.202
2 203
2.204

GRÁo DE Sangue

Puro Nacional

Mestiça
Puro Nacional

Mestiça
>

Puro Nacional

Mestiça
Puro Nacional

Mestiça
Puro Nacional

SEXO

Vacca
>

Novilha
>

>

>

Touro
»

>

»

>

Novilha

Touro

Novilha

ORIGEM

Conhecida

N.o DE

PONTOS

80
76

75
77
75
78
78

80
78
78
65
64

66
68

67
65

63
65
61

63

61
62
63

67
66
66
66
66
61
65
66

64

63

61
62
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Serviço de Veterinário da Fede
ração de Criadores

CONSULTÓRIO

Sr. JOÃO .DE SOUZA MEIRELLES NET-
TO — Pirajuhy — E. F. N. B.

CONSULTA — Dei banho nos bezerros:
<iestes, uns 30 tinham mais ou menos uns 3 me-
zes; destes 30 perdi 10, tendo estes manifestado
•após um dia do banho, os mesmos symptomas da
pneumo-enterite; diarrhéa, febre, cabeça baixa, etc.
tendo outros doentes. O carrapaticlijda é o «Ideal»
e creio que não seja erro de dosagem, pois os
-animaes maiores nada tiveram. Será que estes
beberam a lagua ido banjhoi e os outros não? Deve.
se ou não dar banhos em bezerros novos? Estou
tratando-os com bicarbonato de soclio, Vitos —
Kuros, etc. O que devo fazer?

RESPOSTA — l.o) Quanto aos banhos nos
bezerros, não ha inconveniência, mas será pre-
ferivel esperar os bezerros terem no minimo
30 dias, para dar o primeiro banho carrapa-
ticida.

•2.0) Difficilmente os bezerros bebem a agua
do banheiro) e listo só fazem, quando estão com
muita sêde e isto poderá ser remediado, dando
de beber antes um pouco do banho e nos dias
que não esteja fazendo muito calor.

3.o) Julgo que o que está produzindo a
morte dos bezerros não é o banho, mas sim, com
toda certeza, a pneumo-enterite, moléstia muito
contagiosa e mortifera.

No seu caso, o aconselhável a fazer será,
isolar todos os bezerros doentes, fazer desin-
fecção rigorosa dos abrigos e melhorar a ali
mentação, isto é, augmentar um pouco o leite
para tornar os bezerros mais fortes.

Como preventivo, deverá usar systematica-
mente a vaccinação logo depois do nascimento
e como curativo, poderá continuar com' os mes
mos tratamentos e dar mais injecções de soros
contra a pneumo-enterite ou melhor, o sóro con
tra a pneumonia dos porcos, do Inst. Vital Brasil.

Sr. ALBERTO CINTRA — Ribeirão Preto
— L. M.

Venho a presença desta Secção, para pedir
um esclarecimento de uma moléstia, que está
grassando na minha gallinhada, dando-me grandes
prejuizos. Esta moléstia ataca as gallinhas, pa
tos etc.. O que pude observar foi o seguinte;
tristeza, diarrhéa, inapetencia, pernas duras co
mo se fosse um rheumatismo, difficuldade no
andar, ficam encorujadas num canto, muito bran
cas e'depois de uns dias morrem. As vezes ap-
narecem algumas mortas, ou morrem logo ao
' resentarem os primeiros symptomas. Raramen
te algumas recuperam a sad!d:e e ficam bôas. As
pves dormem presas num gallinheiro de tijolos.
Será a cholera ou alguma moléstia produzida
pelos percevejos?

RESPOSTA — Só um exame de labora-
ratorio poderá fazer um diagnostico positivo,
rrias pelos symptomas, é certo tratar-se de es-
pirillose ou espirochetose, moléstia grave e pro
duzida pelo Spirochaeta gallinarum ou Borrelia
Gallinarum.

Os agentes transmissores, são uns carrapatos
do genero Argas (A. miniatus, A. reflexus,
Ornithodorus moubata, etc.) que vivem nas fres-
tas dos gallinheiros e poleiros, parecido com
pequenos percevejos. Quando estes carrapatos vão
sugar as aves, podem estar infectados e trans
mitirem pela proboscida, os germens causadores
da doença. O tratamento é curativo e preventivo.

Preventivo — Limpezas e extinção das argas
com uma emulsão de kerozene. Usar vaccinas
dos Inst.: Biologico, Vital Brasil, Raul Leite, que
dão uma immunidade bastante demorada.

Curativo — O tratamento pode ser ten
tado com especifico, mesmo quando as aves
estão em periodo adiantado. Pode-se dar injec
ções de atoxyl de (0,03 a 0,10) ou o estar-
vasol em ingestão, que dá resultados optimos.

Sr. ACCACIO DINIZ JUNQUEIRA — Or-
landia — C. M.

RESPOSTA — Em resposta a sua consulta
e apezar das suas informações serem muito la
cônicas, presumo que o seu cão está co.n pi-
cacismo, que é uma aberração do gosto, levando
os animaes a lengerirem com avidez, substancias
inacimilaveis ou extranhas a sua alimentação.

Esse estado pathologico, ipode ser devido; a)
alimentação (falta de phosphatos, saes de sodio
e caldo), verminoses, doenças nervosas, etc.. O
tratamento é feito de conformidade com a
causa e -isso não posso fazer, por não ter exa
minado o cão. O melhor será collocar uma To-
cinheira e dar um vermifugo, com:

Semen-tontra L®
Colomelanos p/vapor ..... 0,50

Dar de uma vez no leite em jejum.
Como pode tratar-se de tenia (soldaria) po

derá dar depois de 15 dias, este:
Extracto de féto macho .... 5,0
Ether sulfurico 10,0
Xarope simples 40,0

Dar um purgante de sulfato de sodio, 30 grs.
em 1-25 grs. de agua, repetindo o mesmo, uma
hora depois do vermifugo.

Misture na comida uma vez ao dia, 1 colher-
zinha de café da Mistura lODO-CALCIO-PHOS-
PHATADA, não esquecendo de acrescentar na
ração o chloreto de sodio (sal de cosinha).

Se com isto não obtiver melhoras, será ne
cessário fazer umas injecções de apomorfina,
que é efficáz neste caso.



INDICADOR COMMERCIAL

DOS sacioS DA JEBDEliAÇAO DOS CmADOBES

]>r. Octavio Uoclia. 9Jiraii(1a

Tem a venda em sua fazenda "Retiro Feliz,» estação Engenheiro Hermillo, E. F.
Sorocabana, excellentes garrotes da raça Schwytz, puros sangue de origem e alta mestiçagem.

Estes animaes são registrados no Herd-Book, a cargo da Federação dos Criadores. Infor
mações, com o proprietário no Rio de Janeiro, a Praça Floriano Peixoto, n.® 31-39 2 ° andar.

I>r. José Martluiano Kodrignes

Alves, vende garrotes p. s. Hollandez, re
gistrados no Herd-Book da Federação dos
Criadores. Informações na mesma.

Walter Noble — Importador de ani
maes de pedigree de qualidade.

Rua Âtlantica, 135 (Teleph. 8 2251)
S. Paulo.

Granja Santa llllda — Propriedade
do Dr. Eurico Barbosa Lima. Venda dUre-
productores da raça Jersey. Rebanho re
gistrado no Herd-Book da Federação doa
Criadores. — Jacarehy — E. S. Paulo.

Ellseu Teixeira de fainargu, vende

garrotes Schwytz p.s., registrados no Herd-
Book da Federação, In formações á Rua Vei
ga Filho 1 e também na Federação dos
Criadores.

Granja Mariad a Gloria—Tremenbé
— E. F. Central do Brasil — E. de S. Paulo

—Vendem-se novilhas e vaccas bôas leitei

ras das raças <Hollandezas» e «Jersey» e
descendentes de touros importados.

João Alves Coelho, vende novilhas e

vaccas hollandezas. Informações em Gua-
ratinguetá, E. F. C. B.

Dr. José Mendes Borges — Vende

garrotes Schwytz, puro sangue. Informa
ções á Rua Bôa Vista, 25 — andar —
sala 821 — Capital.

^ Francisco Ginudoni —R.Souza Lima,
18 — S. Paulo. Farellos em geral e Alfafa.

Br. Carlos J. Botelho — Tem a vea

da garrotes puro sangue Hollandez, de
optima^linhagens leiteiras. Informação á
««\T m^ F ^ ^ A Lttf. 1 Cí 1 G mF tfrua Sãh'Vicente de Paula n.° 16 — Capital

Horacio Isaii dos í^antos, tem para
vender excellentes vaccas leiteiras. Vêr e

tratar em sua fazenda em Campo Limpo,
S. P. R.

Manoel de Vasconcellos, vende vac

cas e novilhas hollandezas. Informações
em Rebouças, L. Paulista, K. de S. Paulo.

Pedro Galvâo de França Rangel,

vende optimos garrotes p.s. hollandez de
pedigree, registrados no Herd-Book da
"Federação dos Criadores". Informes com
o seu proprietário em Roseira—E. F. C. B.


